
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


  


  
    “E nossa história não estará pelo avesso assim: sem final feliz; teremos coisas bonitas para contar. E até lá, vamos viver, temos muito ainda por fazer, não olhe para trás, apenas começamos, o mundo começa agora, apenas começamos”.


    (Renato Russo)

  


  
    Aos leitores, incentivadores e todos que compartilharam suas histórias para compor este livro.


    A Nice e ao Sanches, meus pais adotivos.


    Aos meus pais, Luis e Maria José.
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    Apresentação


    Há dois momentos em que sinto a vida: o primeiro quando viajo, porque conheço a superficialidade do mundo e a exterioridade das pessoas; o segundo quando escrevo, porque conheço o que há de mais profundo em mim.


    Quando comecei a escrever, a ideia inicial foi resgatar as memórias das pessoas. Recordações boas, saudáveis e puras; quase sempre vividas na ingenuidade infantil. Recebi retorno positivo através do meu primeiro livro Deixa que eu Conto e foi gratificante.


    Em Brasília, no dia 9/5/2015, lancei o livro para os que lá vivem. Porém, uma leitora já conhecia meus contos e microcontos antes de chegar oficialmente à Capital, Raquel, professora que leciona numa escola pública em Santa Maria/DF.


    A inspiração vem daí, dela. A cada aula, a professora lê um microconto para seus alunos de 10 anos, antes de dar início às atividades obrigatórias. As crianças ficam encantadas e, pelo jeito, estão adorando cada leitura.


    Eis que surge meu presente: Raissa enxerga a vida com as mãos e lê pela voz de alguém. Ao ouvir os microcontos contados por Raquel, ela se apaixonou pelo escritor, eu, que até então nunca tinha ouvido falar na vida.


    Sabendo que teria o lançamento em Brasília, Raquel presenteou-me levando a minha leitora de “dedos” para conhecer-me. Não foi ela quem ganhou o presente em me ver e poder levar meu livro autografado, ainda que ela não pudesse vê-lo, para casa. Fui eu que ganhei este presente.


    Cheguei perto dela. Trajada com um vestido lindo e um sorriso encantador, segurei sua mão e me apresentei. Ela se emocionou; tremia e estava com as mãos geladas. Não consigo descrever até agora o que eu senti.


    Seu primeiro pedido foi perguntar se podia me tocar. Claro que permiti. Com os dedos, caminhou seu olhar sobre meu rosto, tocando delicadamente cada detalhe que pra ela seria importante. Elogiou-me e sorriu dizendo que adorou as minhas histórias.


    Tímida, não sabia dizer qual foi seu conto favorito. Respeitei e não insisti. Agradeci, deu um abraço apertado e fui sentar à mesa para atender aos demais leitores, não menos importantes, que estavam presentes.


    Olhei para a fila que havia se formado para cumprimentar-me e lá estava ela. Quando a vi esperado para me reencontrar novamente, agora no momento oficial, tentei segurar minha emoção e não externar minha gratidão à vida por vivenciar aquele momento.


    Ela sentou, abraçou-me e conversamos mais um pouco. Tentando ser calmo e tremer menos do que ela, agradeci pela presença e por ensinar-me a ver a vida com os detalhes que esta nos oferece.


    Escrever pode ser o caminho que consegui para mostrar, a quem não pode ver, que a vida pode ser mais colorida e vívida do que imaginamos. Creio que o objetivo de expor a leitura como boa e prazerosa está começando a chegar às pessoas.


    Obrigado, Raissa, pelo carinho, por emocionar-me e, principalmente, por me fazer enxergar a vida como palpável. Você marcou minha história, deu-me ânimo para continuar e esperança no ser humano. Este livro, escrito com histórias minhas e tantas outras compartilhadas por leitores, que enviaram seus relatos durante os últimos anos para virarem microcontos, é dedicado a você!

  


  
    Microcontos
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    Vendo a vida com as mãos


    Nasci no escuro. Assim permaneço até hoje, vendo a vida com as mãos. Conheci gente que nunca vou ver, mas sei perfeitamente cada traço e curva do rosto. Lia ouvindo muitas histórias, mas hoje consigo ler com as mãos também. Se enxergo? Sim, eu enxergo com a sensibilidade do tato, com a visão detalhista que o mundo não vê. Vejo com as mãos sem nunca ter usado os olhos, enquanto o mundo se cega aos poucos, mas porque ele quer! (Baseado na leitora de Santa Maria/DF, Raissa)
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    O telefone tocou e recebi a notícia que esperava por alguns anos. Meu avô tinha falecido. Por mais que eu estivesse preparado para receber a notícia, ainda assim, não sabia como era ficar sem ir ao hospital, diariamente, para visitar e cuidar dele. Foi como se tivessem mudado uma página da minha vida e me jogado na folha seguinte, em branco, na qual teria que ser o autor dos meus próprios relatos. Já escrevi e apaguei algumas vezes, não saio do lugar, não preencho as linhas. É ímprobo escrever uma vida tirando os personagens principais da história. (baseado na história do leitor de Santa Maria/RS, John Rieger).
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    Eu tava com a bolsa quase vazia. Eu disse quase! Tirei o celular, chaves, tudo quanto era metal e coloquei na caixinha. Parei em frente à porta, respirei fundo e dei dois passos adiante. Barrada! O segurança do banco pediu para tirar tudo o que fosse metálico de dentro da bolsa. Obedeci! Marmita, garfo e faca. Tirei até as minhas havaianas remendadas com prego. Mas entrei. Entrei bem linda, de cabeça levantada e dignidade inabalada. Se serve como dica: quando for ao banco, vá nua, quem sabe não seja mais fácil entrar sensualizando! (baseado em Maria Fernanda – Gama/DF)
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    Sentei na cadeira e o cabeleireiro começou o corte. Três tesouradas e já sabia que ia ser difícil controlar a euforia. No rádio tocava Sandy & Júnior, Imortal. Fiquei doido; não sabia se me segurava ou se pedia pro cara parar tudo o que ele tava fazendo pra eu soltar meu agudo e fazer um show pra todo mundo daquele salão, e o melhor: de graça. Imagina se toca Ragatanga. Ah, não ia pensar duas vezes! Ia dar um salto daquela cadeira, pedir licença e arrasar no aserejé. 


    [image: ]


    Sento em frente ao computador e escuto meu filho ler o microconto pra mim. Ouço atentamente os detalhes, volto no tempo e relembro histórias de minha infância, através de outras recordações do escritor distante. Por alguns segundos, vejo a vida com os olhos. Depois a epifania passa e vivo da melhor forma que existe: SENTINDO! Sentir é bem melhor. A vida vai passando mais devagar e com mais detalhes; aproveito com mais apreço. (Baseado leitora anônima sobre as postagens na página do Facebook).
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    Ele casou. O amor que foi crescendo em mim desde os 9 anos de idade. Tinha encontrado outro amor, outra vida e outros sonhos. Aprendi então a ser só e determinada, esperando que a vida se encarregasse de me dar um destino e ela deu: o levou para o infinito e duvidoso caminho de quem morre. Enquanto eu... Ah, fiquei aqui na terra, sobrevivendo ao que classificam como vida, ainda que esta tenha perdido um pouco do sentido e do brilho. (baseado na vida da leitora anônima de São Paulo).
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    Tava no banho e a água ficou fria. “$#$@#$#@!! Num frio desse e essa merda queima? Xinguei logo. Comprei outro chuveiro e um amigo me socorreu ajudando a instalar porque eu não sabia nem por onde começar o processo! Nada feito, a água continuou gelada. Mais um banho congelando a pele; outro com água esquentada no fogão, até surgir o pedido de socorro pro eletricista. O cara era tão bom que bastou ligar a chave de luz que tinha caído e tcharãm! Água quentinha, quentinha! Ainda tive que ouvir o salvador da água quente perguntar aonde tava meu pai. Tá em Brasília, uai. Por que?
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    Enfileirava as cadeiras na sala e em cada uma delas as bonecas ficavam sentadas. Pronto, as minhas alunas estavam arrumadas na sala de aula para darmos início aos estudos. Eu, professora, não sabia o que ensinava, mas não precisava. Ninguém ia entender nada mesmo. Depois dos muitos gritos que dava com as bonecas, pedindo silêncio e brigando pela bagunça que elas faziam, a aula acabava com minha mãe, cansada dos meus berros, censurando minhas ordens de professora e me mandando brincar direto. Nunca soube de fato se existia o brincar certo ou errado, ou se isso era apenas questão de gosto pessoal. (Baseado na história da leitora de Curitiba, Eliane de Almeida).
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    Eu tava com uma fome lascada e só ١٥ reais no bolso. Parei na lanchonete e pedi o lanche condizente com a minha fortuna. Sem opção de escolha, a não ser a de matar a fome. Senha 621. Sai correndo antes que dessem meu alimento a outro. Peguei a bandeja, fechei os olhos e dei um suspiro profundo, como quem diz: “vou matar essa maldita agora”. Dois passos cuidadosos pra virar e seguir rumo a minha mesa! E... pááá! Um ser maravilhoso esbarrou em mim. Lanche no chão e fome nas alturas. O desgraçado saiu sem ao menos pedir desculpas. Tudo bem. Eu não ia desculpá-lo mesmo! (Baseado na leitura Adriane - Gama)
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    E a vó, calma, disse: “Sabe aquele buraco no estômago que parece não ter fim? Aquele que vai e volta, sem que você perceba? Que vai cavando a barriga sem ter limite? E às vezes alguém consegue ajudar diminuindo e amenizando, mas, pouco tempo depois, volta a ter aquele vazio por dentro? Aquele que dói e confunde se é psicológico ou físico; que você se encolhe, abraçando as próprias pernas pra amenizar e parece que não consegue? Eu vi algumas pessoas assim na vida, algumas por saudade, outras por fome. A da saudade eu sei que passa; mas a da fome, ah, essa dizem parecer ser eterna”.
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    A chuva caia como se fosse a última vez que iria aparecer: intensa; forte; destruidora. Como eu não tinha opção, afinal, era dia de prova, peguei meu guarda-chuva e saí rumo à faculdade. Dois passos à frente, um piso em falso, um buraco fundo e uma perna atolada. Caderno, roupa, dignidade, cara... tudo na lama. Não sabia se me levantava ou afundava de vez no buraco. Não precisei reagir sozinha. Um ser humano abençoado me estendeu a mão. Fui salva. Hoje em dia, cada vez que chove, me escondo da água. Já sou craque em lidar com essas coisas traiçoeiras que me aparecem! (Baseado na leitora Larissa – Riacho Fundo II/DF)
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    Pegou no meu ombro e ofereceu ajuda. “Vem, eu te ajudo a atravessar”. Claro que aceitei. Ter um olho sobressalente é mais fácil para acertar o caminho. “Não, preciso ir para a esquerda”, eu disse. “Não fala nada, você vai pra onde eu quiser”. Além de cego, fiquei mudo. Não tive reação e não sabia onde eu tava. Depois de uma hora me soltou. Fiquei sem nada. Mas o pior foi ficar sem a confiança no ser humano. Sigo meu caminho agora pela intuição. Ela é mais confiável do que o olho dos outros. (Baseado no pai do leitor anônimo de São Paulo/SP)


    [image: ]


    Já estávamos prontos pra continuar os passeios. Ops, que passeio? Todos haviam acabado. Então, eu e meu marido fomos pedir “dicas” para o recepcionista. “Olá, tem dicas pra nos indicar?” O rapaz nos olhou dos pés a cabeça, avaliou até nossa vigésima geração passada e, em choque, confirmou a pergunta antes de nos responder: “O que, Chicas? Vocês querem chicas?”. A gente não sabia se ria ou se morria de vergonha. Eu, casada, belíssima, recatada e dor lar sendo confundida com pessoas de orgia, na Colômbia?! O que um som de “D” por “T” não faz na vida, né?! Até te transforma em outro tipo de ser. (Baseado na leitora Juliana Basichetti – Curitiba/PR).
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    Joga a pedra. Pula na um. Salta na dois, três, quatro, cinco... dez, Céu. Agora volta. Salta na dez, nove, oito... dois; agacha, pega a pedra na casa um. Pronto. Conseguiu. Agora o Próximo. Não pode desequilibrar, não pode pisar na linha, tem que pular de um pé só. Ah, esses jogos de amarelinha... Davam tanto barraco!!!
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    Minha mãe entrou no quintal de casa e parou na porta. Estátua! Olhou pra frente, cruzou os braços e ficou assistindo de camarote a briga entre minhas irmãs. Puxa cabelo prum lado, puxa pr’outro; xinga uma, xinga a outra. Até que o espetáculo acabou com as palmas de mamãe! Claro, um show daqueles merecia aplausos. No final, elas tiveram mesmo foi que se contentar com as chineladas na bunda pra aprender que luta, em casa, não é esporte, muito menos diversão de família.
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    Ainda criança, minha mãe me ensinou a olhar sempre para frente; para fora; para alguém. Olhar só pra mim nunca me foi ensinado. Cresci preocupado com quem estava ao meu lado e com quem surgia pelo caminho. O que era meu, na verdade, não era. O que era meu era multiplicado e virava partilha. Ainda tento seguir os ensinamentos dela, olhando pra quem surge nas calçadas com fome, clamando ajuda. Ainda que as diversidades da vida tentem me confundir, o que é pouco pra mim, vale mais ainda para quem não tem nada. Minha mãe passou pra mim o que sempre admirei nos ditados populares: coração de mãe cabe tudo. E cabe mesmo. Haja bondade pra tanto mundo que me cerca.
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    Eu tinha tirado o domingo pra rejuvenescer 20 anos. Fiz minha primeira limpeza de pele e voltei pra casa como eu queria: novinha, novinha. Ouvi o barulho da campainha e fui atender, quem sabe não seria meu primeiro elogio de uma nova mulher, né?! Fui à porta e atendi o rapaz. Ajudei no que ele queria, mas como agradecimento ganhei o adjetivo “vó”. Eu tentando voltar a ser jovem e o cara me envelhece uns 40 anos? A gente se estropia toda pra perder anos e marcações na pele e vem um insensível te dar mais um monte de idade?! Não há limpeza que ajude desse jeito! (Baseado na leitora Maria Cleofas – Natal/RN)
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